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UMA NOVA ESPÉCIE DE Passiflora DA Seção Decaloba (Passifloraceae), DOS CAMPOS 
RUPESTRES DE MINAS GERAIS
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Minas Gerais é o maior estado da Região Sudeste do Brasil, sendo apenas 10% de sua área coberta pelo 
bioma Mata Atlântica, que antes representava 50% de seu território.  O relevo da Zona da Mata mineira é 
fortemente dissecado ou montanhoso, e apresenta alta diversidade biológica, incluindo espécies raras, en-
dêmicas e ameaçadas, sendo o conhecimento desta riqueza de grande importância para definição de áreas 
para conservação. Nesta regjão, a Serra Negra constitui-se em uma elevação de rochas quartzíticas e solo 
arenoso, semelhantes às da Serra do Ibitipoca, com vegetação constituída por um mosaico de florestas e 
campos rupestres, aonde foi encontrada uma nova espécie de Passiflora que está sendo descrita.  Esta 
nova espécie mostra maiores semelhanças com P. condorita P.Jørg., em função da lâmina 3-lobada, pe-
quena, com lobos curtos, ascendentes, sendo os laterais mais longos, mas pode ser facilmente distinta por 
ter a lâmina mais longa que larga, com lobos pouco divergentes, cartácea, sem ocelos, caule subcilíndrico, 
não sulcado, pedúnculo maior, estípula, flor e hipanto menores, série externa da corona mais curta e interna 
mais longa, muito levemente capitada. A nova espécie está sendo ilustrada e suas afinidades com outras 
espécies discutidas, sendo a série a que pretence (Punctatae) validada. Esta nova espécie deve ser consi-
derada como criticamente ameaçada (CR B1a), de acordo com IUCN Red List criteria, devido à ocorrência 
conhecida extremamente limitada, sendo que o fragmento vegetacional em que ocorre de extrema impor-
tância para sua conservação.
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